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B rasília (AE) - O Índice de
Atividade Econômica Re-
gional, em 2020, recuou

2,1% na região Nordeste, de acor-
do com  box do Boletim Regio-
nal publicado pelo Banco Central,
nesta quinta-feira (4). O docu-
mento mostra que a desigualda-
de dos efeitos da pandemia sobre
os setores da economia, o alcan-
ce das medidas governamentais
e as especificidades das estrutu-
ras produtivas no País levaram a
resultados regionais distintos no
ano passado. “Ainda que o pro-
cesso econômico tenha caracte-
rizado todas as regiões, os resul-
tados de 2020 do IBCR divergi-
ram - Norte e Centro-Oeste regis-
traram desempenho positivo e as
demais regiões, contração da ati-
vidade", destacou o BC. 

No Nordeste, o BC analisou
desempenho entre 2019 e 2020
dos estados do Ceará (-2,8%), Per-
nambuco (estável) e Bahia (-
3,2%). Em 2019, os dois primei-
ros estados tinham registrado
avanço de 2,4% e 1,2%, respecti-
vamente, eu terceiro ficou estável. 

Os indicadores de 2020 pa-
ra as regiões Norte e Centro-
Oeste avançaram 0,4% e 0,2%,
respectivamente. Além do Nor-
deste, houve queda nas regiões
Sudeste (-1,3%) e Sul (-2,1%). 

O menor ritmo da atividade
no Nordeste, apesar do desempe-
nho agrícola positivo, segundo o
BC, decorreu sobretudo das ad-
versidades dos serviços de maior
interação entre as pessoas, que
têm maior peso na região. Essas
adversidades impactaram o mer-
cado de trabalho, com efeitos so-
bre o comércio, cujo volume acu-
mulou queda – no conceito res-
trito (exclusive comércio automo-

tivo e de material de construção).
O BC destaca que o Nordeste foi
a única região com retração no co-
mércio em 2020, apesar do auxí-
lio emergencial ter atingido 55,3%
dos domicílios nesses Estados, em
novembro de acordo com a PNAD
Covid-19, divulgada pelo Insti-
tuto Brasileiro de geografia e Es-
tatística (IBGE).

No caso do Norte, o BC desta-
cou que a região foi "especialmen-
te estimulada" pelo desempenho
do comércio, impulsionado pelo
auxílio emergencial. A região tam-
bém apresentou bons resultados
na agricultura, na construção ci-
vil e na indústria extrativa, enquan-
to a indústria de transformação foi
bastante afetada pela crise.

Já o desempenho positivo do
Centro-Oeste em 2020 esteve re-
lacionado com a safra recorde de
grãos e as cotações das commo-
dities, em especial de soja e car-
nes, que impulsionaram as ex-
portações. A região também
apresentou bons resultados no
comércio e no setor de transpor-
tes no ano passado.

No Sudeste, a retração menor
que a de outras regiões é explica-
da, pelo BC, pela estrutura pro-
dutiva diversificada que permi-
tiu que atividades mais impacta-
das pela crise - como os serviços
- tivessem seus resultados com-
pensados, em parte, pela evolu-
ção favorável de outras.

"No setor de serviços, o seg-
mento de atendimento às famí-
lias permaneceu deprimido; no
entanto, os serviços financeiros,
fortemente concentrados na re-
gião, tiveram alta significativa.
Na indústria, a menor produção
de veículos contrapôs-se à am-
pliação em alimentos, produtos
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Setor privado tem
risco de insolvência
em vários países
GABRIEL CALDEIRA
Agência Estado

São Paulo - O presidente do
Banco Mundial, David Malpass,
afirmou que a economia mun-
dial apresenta riscos de insol-
vência de empresas privadas,
com pesquisas indicando uma
deterioração das condições de
crédito e dados registrando um
aumento do número de empre-
sas insolventes com faturamen-
to maior que US$ 60 milhões na
segunda metade de 2020. "A dí-
vida do setor privado não-fi-
nanceiro atingiu altas históricas
por conta da crise”, notou o di-
rigente da instituição.

Este cenário ocorre apesar do
apoio fiscal dado às companhias
ao longo do ano passado, que foi
bem sucedido em reduzir a quan-
tidade de pedidos de falência e,
em alguns casos, a níveis meno-
res que em períodos anteriores,
de acordo com Malpass.

Ele não espera, porém,
que esta tendência continue
em 2021. Diante desta pre-
visão, o dirigente alerta pa-
ra a necessidade de pensar
em ferramentas para facilitar
a reestruturação das dívidas
de empresas.

Ele destacou ainda outros
impactos da crise da covid-19,
que causou a perda de cerca de
250 milhões de empregos ao re-
dor do mundo e deve empurrar
entre 120 e 150 milhões de pes-
soas à pobreza neste ano.

químicos, farmoquímicos e de
limpeza e higiene pessoal", des-
tacou o documento.

Por fim, a região Sul também
foi penalizada pela quebra das sa-
fras de verão de soja e milho, que
não puderam atenuar os impac-
tos da pandemia sobre os demais
segmentos da economia regional.

O BC divulgará o Boletim Re-
gional completo nesta sexta-feira
(5), às 10 horas. A publicação tri-
mestral tem o objetivo de trazer
uma visão das regiões do País a
partir de dados e indicadores
econômicos.

Diferenças no emprego
O box do Boletim Regional so-

bre as políticas de combate à cri-
se mostra uma recuperação de-
sigual do emprego formal no País.

Apesar dos dados do fim de 2020
apontarem para um retorno à di-
nâmica de geração de vagas com
carteira assinada pré-pandemia,
há uma grande variedade no com-
portamento do emprego entre as
microrregiões brasileiras. 

Enquanto o Nordeste regis-
trou alta de 2,7% na comparação
entre o saldo de dezembro e a mé-
dia de janeiro e fevereiro de 2020,
o Sudeste teve retração de 0,8%.
"Dentre os fatores associados a tais
diferenças estão os relacionados
à pandemia ou à estrutura pro-
dutiva local e às políticas públi-
cas", destaca o Banco Central.

O documento traz cálculos
que apontam que as estruturas
produtivas locais têm relação
com o comportamento do empre-
go e, desta forma, seriam mais

atingidas regiões onde a partici-
pação de setores mais sensíveis
ao distanciamento é maior. Por
outro lado, o auxílio emergencial
e os programas de crédito às em-
presas estão positivamente asso-
ciados à criação de emprego.

"Em síntese, o exercício reali-
zado neste box sugere que fatores
relacionados à pandemia, políti-
cas públicas e a estrutura setorial
do emprego ajudam a explicar as
diferenças regionais de geração de
emprego formal em 2020", con-
clui o BC. "Convém ressaltar que
esse boxe não deve ser visto como
uma avaliação formal das políticas
econômicas adotadas em 2020 e
que os coeficientes estimados po-
dem refletir apenas correlações,
em vez de relações de causa e efei-
to", pondera o documento.

Com pandemia, adversidades impactaram o mercado de trabalho e reduziram vendas no comércio
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'Se não tiver vacinação
em massa, a economia 
não se recupera”
LUCIANA DYNIEWICZ
Agência Estado

Após a queda de 4,1% no PIB
no ano passado, o Brasil deve co-
meçar 2021 com nova retração, se-
gundo o ex-presidente do Banco
Central Affonso Celso Pastore. O
economista avalia que, com o des-
controle da pandemia da covid-19,
a atividade deve voltar a recuar
no primeiro trimestre deste ano.
"O governo foi negligente com a
vacinação, está expondo as pes-
soas a morrerem na linha do tiro.
Isso tudo derruba o PIB. A pers-
pectiva é de contração no primei-
ro trimestre." Para ele, o único mo-
do de reverter essa tendência a par-
tir do segundo trimestre é acele-
rando a imunização da população.
A seguir, confira os principais tre-
chos da entrevista.

Como o sr. avalia o resultado do
PIB?

Do lado da oferta, os resulta-
dos dos setores de serviços e da
indústria saíram como esperado.
A indústria teve uma queda me-
nor e os serviços, mais afetados
pelo afastamento social, uma
queda maior. A surpresa veio do
lado da demanda, composta por
gastos do governo, consumo das
famílias e formação bruta de ca-
pital fixo (investimentos em ma-
quinários e peças, por exemplo).
O consumo contraiu como a gen-
te imaginava, mas teve um au-
mento grande da formação de ca-
pital fixo. É isso que quero comen-
tar. Muita gente vai julgar que is-
so foi bom, mas praticamente to-
do o aumento veio da importação
de bens de capital, de uma mas-
siva importação da Petrobrás de
plataformas de petróleo.

Houve um desaquecimento na
economia no fim do ano passa-
do e este ano começa difícil, com
a pandemia acelerando. O que
podemos esperar para 2021?

Eu calculei a renda per capi-
ta do País. Como a população
cresce, a renda per capita hoje es-
tá 2,9% abaixo da do último tri-
mestre de 2019, quando come-
çou a recessão da covid. Com re-
lação ao início da recessão de
2014, estamos 9,4% mais pobres.
A menos quem ganhou no mer-
cado financeiro, que está mais ri-
co. O resto da população está
mais pobre. A segunda coisa, es-
tamos vivendo um ciclo econô-
mico diferente de todos que o
País já viveu, porque temos a
pandemia. O governo negou es-
sa pandemia o tempo todo. Tem
um presidente que manda tirar
a máscara. Estamos com uma se-
gunda onda de contágio que é
uma coisa apavorante. E isso não
chegou ao fim. A pandemia faz
com que as pessoas que tenham
juízo e que podem se fechem em
casa. Isso reduz o PIB. Quem tem
juízo, mas não pode se fechar
porque tem de sair para traba-
lhar não é inconsciente, é alguém
que tem de continuar ganhando
algo para sobreviver. Essas pes-
soas estão sendo empurradas pa-
ra a frente da batalha. O gover-
no foi negligente com a vacina-
ção, está expondo essas pessoas
a morrerem na linha do tiro. Is-
so tudo derruba o PIB. A perspec-
tiva é de contração do PIB no pri-
meiro trimestre. Só não consigo
adivinhar de quanto. Não sei so-
bre o segundo trimestre. Mas,
lembrando que a população cres-
ce 0,8% ao ano, se a queda do PIB
no primeiro trimestre for só de

1%, vamos chegar ao segundo tri-
mestre com uma renda 4,1%
abaixo da de 2019. Essa é a pers-
pectiva que temos.

O sr. vê alguma saída? Alguma
medida governamental que pos-
sa socorrer a economia?

O que os países que têm esta-
distas na presidência estão fazen-
do é acelerar a vacinação. O Joe
Biden está comprando tudo que
é vacina para os Estados Unidos.
Os países da Europa estão fazen-
do a mesma coisa. Quando não se
tinha vacinação, os países fizeram
lockdown. Nós estamos hesitan-
do em fazer lockdown, apesar das
mortes na rua. A gente precisava
acelerar a vacinação. Isso é o mais
importante de tudo. Não adian-
ta vir só com auxílio emergencial
e blablablá de que somos liberais.
Se não vacinar em massa, não saí-
mos desse problema.

Como avalia a deterioração das
contas públicas e o impacto na
economia? O governo planeja no-
vo auxílio emergencial. Qual de-
ve ser o resultado disso tudo?

Você pode dar o auxílio que

quiser, se não tiver vacinação, a
economia não se recupera. Preci-
sa de vacinação e da ajuda emer-
gencial por duas razões. A primei-
ra é evitar que pessoas morram
de fome. Em segundo lugar, o da-
no que isso está causando sobre
o ajuste fiscal é relativamente pe-
queno. O câmbio está a R$ 5,73 e
o juro de longo prazo, quase aci-
ma de 8,5% por causa do prêmio
de risco pela falta de confiança no
governo, pela falta de confiança
de que ele vai fazer as reformas
necessárias para a consolidação
fiscal. Hoje o mercado está de ca-
beça para baixo. Ninguém do
mercado sai criticando o Bolso-
naro, porque eles têm responsa-
bilidade com a empresa deles.
Mas os preços, o câmbio e o juro,
falam por eles e gritam muito al-
to. Isso não é por causa da ajuda
emergencial. É por causa da ne-
gligência do governo em relação
à covid. A segunda questão é a
omissão plena da equipe econô-
mica do governo no que diz res-
peito a um programa de consoli-
dação fiscal que introduza con-
fiança no País. Esse é o proble-
ma fiscal sério que temos.
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